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LEGENDA 


Desígnio de vida no chão 
Cumpra-se nos passos a estrada 
Cada ave ao voo roubada 
Retome o canto em nossa mão 
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Ao António Neto 

Dar-me inteiro à minha voz 
Inteiro como um sol sereno e sem pudor 
A esta voz de fibra de casca e nós 
Que me trouxe pela mão ao terreno amor 
Dos vinhedos e das raízes lançadas 
Para o caminho dos astros e das enxadas 


POEMA DA TERRA SILENTE 


Oaber-te vinda para a mesma luta 
Saber-te irmã dos mesmos irmãos 
E contar-te os passos pelos passos que dou 
Enche-me ainda mais a voz e as mãos 
Da paz com que a terra nos escuta 

E enquanto a terra escuta e cala 
Irão nossos passos germinando no chão 
Só por estas mãos que se dão 
Como raízes sem fala 






AS MÃOS E AS MÃOS 


A polpa secreta 

Das tuas mãos 

Espero-a inteira 

Espero-a inteira 

Como frutos à beira 

Da fome de alguém 

Espero-a inteira 

Nesta fome que vem 

Só das tuas para as minlias mãos 

Minhas mãos geladas 
Minhas mãos suadas 
Em rebentos de cada esforço 
Descarnadas mãos 

De que já riu a ferrugem das grades 

Minhas mãos abertas para que creias 
Mãos suadas e novamente suadas 
Mãos capazes de enxertar veias 
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A polpa secreta 
Das tuas mãos 
Espero-a inteira inteira 




UÁPRÈS-MIDl D’UN HOMME 


Até onde o sol chegar 
Como uma língua quente 
Num corpo por enlaçar 

Buscará o meu olhar 
O sorriso que desminta 
Na boca que desejo 
Que foi inútil o nosso encontro 

Até onde o sol descer 
Como um braço suado 
Sobre um tronco estirado 

Meu corpo hâ-de aquecer 
A ideia de te amar 
O tempo que os frutos pedem 
Para saciar a sede de alguém 


Até onde o sol for 
j Um beijo de calor 

í Em todas as mãos 

f :• ' 

Hei-de aumentar o desejo 
Desse beijo que será 
Como um seio redondo. 

Em minhas mãos por fecundar 



CANÇÃO 



Prende o furor 
Do teu amor 

À estrada dos teus passos 


Solta o pendão 
Da tua canção 

Para o espaço dos teus braços 

E grita a idade 

A única divindade 

Do teu sangue sem cansaços 

Pela estrada dos teus passos 
Enche com a mão 
O que se estende como mão 
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E aponta a vertente 
Das rotas sem poente 
Num mar de sargaços 


INSCRIÇÃO 


A Benerdji 
A Adeodato Barreto 

Não apodreces homem tombado 
Serás achado em cada pegada 
Que antes de caído foste de pé 

Dos lábios mutilados 
Ficou a voz lançada 
E não há muro que a circunde 

Não há pedra não há cruz que pese 
Que a crosta da terra 
Rompe-a a força de uma semente 
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DUAS CANÇÕES ESPIRITUAIS 
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«It will do when the world’s ou firo» 

negro splritual 

■ A Paul Robeson 
A Langston Hughes 

1 - 

Canta canta ainda 
Que o sol só acende 
Daqui a uma hora 

Canta já que a noite demora 
Tua canção sentida 
Em harmonias de vida 
E ritmos de fome 
Canta canta 

O silvo dos cargueiros sem nome 
Canta as saudades da lua 
Nas noites do porão 
Canta irmão 

Para os homens desfeitos na noite 
De ouvidos no peito 
E coração na mão 
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Canta na noite amiga 
Para. os companheiros sem voz 
Que não sabem nos passos 
Onde ela mora 

Canta canta ainda 
Que o sol só acende 
Daqui a uma hora 
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Agora a canção é outra 
Que o sol torra 
E a colheita crepita 
Na cumiada de todos os passos 

É outra vinda da mesma boca 
Que grita que grita 
Para o bojo do mundo que arde 
E que o inundo guarde 
Se quer o seu grito 
Ó noite negra 
Que restas apenas 
Na escassa pele do nosso corpo 



CANÇÃO DO PETIT MATIN 


Na terra espalmada e triste j 

Au bout du petit matin 
Esta estrada arrancada à terra 
Na certeza da manhã 

Au bout du petit matin 

i 

Meninos Gorkis 
Pela estrada amor 
Plantam com os pés 
Girassóis de dor 

Na terra espalmada e triste ■ 

Ulisses de beira-rios 
Nas mãos de todos os ventos 
Desfolham girassóis 

Au bout du petit matin ,A 


Césaires e suas canções 
Au bout du petit matin 
Césaires e suas canções 
Canas de açúcar e girassóis 


Au bout du petit matin 
Girassóis girassóis amor 


22 






TOADA DE SUBÚRBIO 


ULISSES 


Sorriem as luzes no ar 
Sorriem as pedras na calçáda 
Amarga o amor no olhar 
Amarga a sede na garganta 

Sorriem as pedras da estrada 
Sorriem olhos de criança 
Estalam foguetes no ar 
Caem promessas na mão 

Morre a esperança no chão 
Morre com olhos de criança 
Sorriem as luzes no ar 
Amarga o amor no olhar 

Sorriem as pedras da estrada 
Caem promessas na mão 
Morre a esperança no chão 
Morre com olhos de criança 


Do cimo da ponte 
O pequeno Ulisses 
E ura homem pequeno 

Sem um brinquedo na mão 
Com um brinquedo nos dentes 
Sem um brinquedo na mão 
E uma côdea nos dentesS 

Do cimo da ponte 
O pequeno Ulisses 
É um aceno do chão 
Aceno terreno 
À beira de um rio 
Que sangra vertentes 

Aceno à ponte 
Aceno às gentes 
Aos corações e aos faróis 
E às mãos de nós dois 

2 / 
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É um homem pequeno 
Sem um brinquedo na mão 
Sem um gorro vermelho 
Ou um cachimbo de pau 

É um bicho anão 
Com uma côdea nos dentes 
Aceno do chão 
A meio das enchentes 
Aceno do chão 
O pequeno Ulisses 
À beira de um rio 
Que sangra vertentes 


HÁ UM TÚNEL ABERTO 
À DIREITA DOS NOSSOS CORAÇÕES 


IN a noite triste e cinzenta 
Apodreceram canções 
Incharam canções 
À beira do rio sem mastros 

Ergueram-se heróis 
Das sarjetas da terra 
Ladrões sem rastos 
Entre cães vadios 

Brilharam lanternas 
Nas sarjetas da terra 
Picaretas caíram 
Entre cães vadios 

Na noite triste e cinzenta 
Incharam canções 
Apodreceram canções 
À flor do rio sem faróis 
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Brilharam lanternas 
Nas sarjetas da terra 
Picaretas caíram 

Entre cães vadios ; 

Incharam canções 
À flor do rio 
Brilharam lanternas 
Picaretas caíram 
Ergueram-se heróis 
Das sarjetas da terra 


FEIRA 


Nós ouvimos 

e olhámos 

íamos sós 

e parámos 

O mundo era grande para nós 


Nos dedos do vento 
O riso dos feirantes 
Nos dedos do vento 
O sonho dos amantes 


Tudo brilhou em nossos olhos 
Nossos olhos abertos 

j Como em olhos de criança 

O riso dos robertos 
O carrocel moendo 
Canções de esperança 

■j 
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Sorrimos 

Onde a miséria sorria 

E a alegria 1 

Uniu nossos cabelos f 

Nos dedos do vento | 

Nos dedos do vento 

O sonho dos amantes 1 

Os cabelos voando | 

Nos dedos do vento 
Ò carrocel levando 

O riso dos feirantes ^ 

E a alegria do mundo 
Em mealheiros de barro 


BAPTISMO 


u de Novembro 

Aí fomos homens que a estrada juntou 

Pelo passo que demos e não recuou 
Chegou por nós a luta 
Chegou por nós a dor 
Fizemo-nos irmãos 
Em punhos e suor 

Aí fomos homens que a vida gritou 

Pelo canto que erguemos e não calou 
Chegaremos bravios 
Ao encontro dos povos 
Chegaremos como ventos e alvorada 
Juntando aos rios 
As pedras da estrada 

Homens que a estrada baptizou 



MOMENTO 


3o de Novembro de ij)5o 

Diz ó boca que não mentes 
A palavra que sabes 
Que o silêncio agora é dos que temeni 
O que repetem as pulsações 

Diz que os meridianos te ouvem 
No ouvido de cada hómem 

Diz a palavra que sabes 
Ó boca que não mentes 
Que uma palavra tua 
É sempre um grito lançado aos paralelos 

E um grito é sempre vida 
E só a vida de todos nós um grito 
Capaz de fechar trincheiras 
Enchendo-as de tejolos 


P 


VERTENTE 


c.i.E n semente há-de grelar 
e a planta há-de crescer, . 
e crescerá tanto, tanto, 
que náú poderá caber 
na área do campo santo,..» 

1 — Adcodato Bamto 

Mulheres a quem morre o canto 
Na boca de cada filho 

Lembrai-vos da terra parindo sob a enxada 

Lembrai-vos das raízes de toda a flor e todo o fruto 
Mulheres que não tendes já pranto 
Que frutifique 

Soltar a força dos ventres 
Dos peitos para os braços 
E dar às trevas um sol novo em cada estrada 
E marcá-las com o arado dos vossos passos 

Mulheres que tendes o destino de todos os frutos 
Na cova de vossos ventres 
Pelo calor das colheitas 
No fio de vossas foices 
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Soltai o oculto grito tremendo 

E gritai-o gritai-o sem temor 

Que gritar por cada nova boca toda a dor 

É lembrar ao vento das vertentes 

Que o amor é como o sangue nas bandeiras 

A dar entranhas ao futuro 
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Rufai crianças rufai 
Na pele esticada 
De cada barriga inchada 


Rufai rufai 
Rufai até que baste 
Que a vossa nudez é haste 
No flanco de cada pai 


Rufai crianças 
Na barriga inchada 
Rufai rufai 
Rufai mansas 
Rufai sem mal 
Rufai crianças 
No tambor que vos deram 
Como presente de Natal 




Haverá íim no diâmetro da terra 
Para o suor da caminhada 
E pelos celeiros da vossa vida 
Crescerão vossos passos 
Na areia vermelha 
E no asfalto negro das estradas 

Não haverá preço nem guerra 
Nem deuses que estanquem 
Os poros abertos para a caminhada 
Que o horizonte será de espigas 
E em espigas hão-de fecundar 
Os caminhos pela terra que houver 
E por homens com passos para avançar 

Pelos celeiros da vossa vida 
Crescerão punhos e braços ■; 

Na areia vermelha dessa terra ■ 

Beijarão os olhos a cumiada dos montes • 


E na estrada de tais passos 
Não haverá vento que rasgue 
As camisas que não vestem 
Nem bandeira 
Tão verdadeira 
. Como tal fome desfraldada 



UMA CANÇÃO DESESPERADA 


Um milhão de raízes 
Para os pinheiros mansos 
Um milhão de raízes 
Para que o vento ouse 
Um milhão de raízes 
Com milhões de fúrias 
Rasgando na terra 
As entranhas dos céus 

Pinheiros mansos amor 

Para ura milhão de judeus 

Para milhões de coolies 

Em East Side e Harlens e flancos de Himalaias 

E o Ganges e o Indo iguais aos Mississipis 

Pinheiros mansos de paz 
Pelos paralelos do mundo 
Pinheiros mansos amor 
À beira dos nossos braços 
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Cometas verdes arrancados à terra 
Em rastos de resina num chão vermelho 

Milhões de raízes 
Com milhões de fúrias 
| Rasgando na terra 

As entranhas dos céus 

1 

Pinheiros mansos amor como cometas verdes 
Um milhão de raízes de ti para mim 

| Um milhão de raízes o chão grite 

| De East Side a Bombaim 

Pinheiros mansos como archotes 

f 

■] Pelo asfalto de Wall Street 

I 
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RAZAO 


Ao Rui Na^ar 

Porque as mãos se deram como mãos 
Um sol novo trepou pelos passos 
Para os ombros da multidão 

Porque as mãos se deram como mãos 
O sol fendeu troncos em ramos 
Como dedos de nova mão 

Porque as mãos se deram como mãos 
O sol juntou passos e estradas 
E bocas como bocas numa canção 
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QUALQUER DIA ESTE SONHO 
Ê UMA LENDA 


Trazer-te nos braços desperta 
Pela areia branca de uma praia 
Que não há nome que se lhe ponha 
E deixar-te onde a água desmaia 
E cede tudo à terra que'começa 
Beijar-te nos olhos os olhos e a vida 
Afundar-te nos lábios a despedida 
Acender-se um sol de pescaria 
E partires como um coral 
E ficar eu rocha no areal 
Esperando 0 vento e a maresia 
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0 SILÊNCIO E AS BOCAS 


Ter-te assim à beira 

É pôr todas as falas de rastos em gestos de videira 
É encher o silêncio dos nossos lábios das palavras 
que me consentes 

É tornar o silêncio do tamanho das nossas bocas 
no calor das sementes 


42 


RETRATO 


.. .Tão verdadeira em teu rosto 

De pomo* que sacia 

Teus seios são dois nós 

Num tronco que desafia 

O sol e a noite de, encontro à terra,., 




AVE BREVE 


Ave breve que o instante esmaga 
Neste pegar-te de músculo e ossos 


Ave breve dos seios em voo j 

Florindo galhos 
Que esta voz velou 

Ave breve do pasmo pousado 
Neste sentir-te irmft terrena 
Beijo-te a carne como quem esquece o voo 

Ave breve do canto sorvido 

Nesse calar-te serena 

Sinto-te a carne pela carne que sou 

• ■. . í 

Ave breve da espessura , I, 

Que um vento rasteiro 

Revolve e afaga 

De mim ascendem raizes 

Como um ramo derradeiro 

Num silêncio sem destroços | 
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ESSA FLOR DE SANGUE QUE TE DOU 


Pelos cantos que se cantam a amaiv 
Pelas vozes que se dão a lutar 
-Essa flor de sangue 

de sangue que te dou 

Pelos cantos rasgados 
Em bocas de fúria 
Pelos cantos gritados 
Na certeza de um dia 

— Essa flor de sangue 

de sangue que te dou 

Pelos cantos que trespassam mares 
E rompem searas no sopé dos montes 
Pelas mãos que trespassam peitos 
Sabendo beijar frontes 

— Essa flor de sangue 

de sangue que te dou 


Por todas Elsas amor 
Por todas Elsas e vozes de Áragons 
Por tudo que se cante a amar 
Por tudo que se dê a lutar 
—Essa flor de sangue 

de sangue que te dou 

Por tuas mãos desnudas 

Por nossas mãos dadas 

Pelos silêncios dos vivos 

E Whitmans da América 

Pelos farewell dos Nerudas 

E por todas as anginas em peitos de Hikmet 

Pelas vozes de Guernica 

E pelos silêncios do Douro 

Por tudo isto amor por tudo isto 

— Essa flor de sangue 

de sangue que te dou 
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AINDA AS TUAS MÃOS 


Sentir-te as mãos 
Como mãos de vento 
É ter larguras de rio 
E o silêncio dèssa ponte 
Que juntou os passos entre nós 

Sentir-te as mãos 
Como mãos de vento 
É ter alturas de monte 
E ficar-se desgrenhado 
Na paz desta voz 


PAR TID A 


Serás ainda em minha voz como a entrega 
De raízes pendendo de um sol que chega 
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É TEU ESTE SILÊNCIO AS VOZES CONTÍGUAS 


E teu este silêncio de esperança 

—Teus todos os silêncios meus só de esperança — 

Como foi teu o segredo de cada sonho amor 

Engendrado como na terra 

Toda a promessa de suor 


E nossa esta lembrança 
Como lembrança de rios e areias 
Numa estrada traçada até ao mar 
Nossa nossa esta lembrança 
De silêncios e palavras como veias 
Em nós unidas devagar 





NÃO SECAM DE AMOR 
OS CORAÇÕES DAS VIDEIRAS 


Não secam de amor 
Os corações das videiras 
Não há pomo vermelho 
Que seque no chão 

Vem sempre uma fome de princípio de mundo 
A chegar e a levar tudo nas mãos 
Não secará por ti também meu coração 
Não secará por ti nem por ninguém 

Nada há que seque 

Este fruto aberto 

Cerrado no peito 

Nada há que seque meu coração 

Nos galhos desta voz 

Cairá à beira de um cárcere ou aos teus pés 
Mas terá a queda dos frutos maduros 
Cairá no chão manchando a terra 
Como um passo de sangue 
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HORA PROMETIDA 


Lhegar com a Primavera 

É dádiva que não fizeste 

Que importa Vieste 

Trouxe-te uma manhã sem espera 

E beijando foste num silêncio útil de hera 

Um viço novo nesta voz agreste 
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Vertente: 
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Uma canção desesperada.... 

Razão.. 

Qualquer dia este sonho é uma lenda 

O silêncio e as bocas. 

Retrato , . . . . . . . . 

Ave breve. 

Essa flor de sangue que te dou , , 

Ainda as tuas mãos. 

Partida .. 

É teu este silêncio. 

As vozes contíguas. 

Não secam de amor os corações das vi¬ 
deiras 

Hora prometida.. , 
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